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Amanhã tem negociação com o Santander

       Ele lembrou que as elites empresariais brasileiras reúnem neste momento a sua maior 
capacidade de conspirar, são donos de uma maioria parlamentar conservadora, estão aliados com 
os ressentimentos da classe média e contam com a manipulação da opinião pública feito pelo 
oligopólio da mídia. “Controlam mais de dois terços da Câmara e do Senado e têm maioria 
absoluta para fazer emendas à Constituição ou qualquer outra mudança de leis que queiram, para 
beneficiar seus objetivos gananciosos”, ressaltou Roberto.

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Carla Leite, Iomar Torres (Funcionários do 
Bradesco), Geraldo Luiz de Oliveira e Sávio Barcellos (funcionários do Itaú Unibanco) e Cláudia 
Botelho (funcionária do HSBC), participam dos encontros em São Paulo.

Bancários e bancárias do Bradesco, HSBC, Itaú e BMB 
estão reunidos, hoje e amanhã, no Centro de São Paulo, nos 
Encontros Nacionais dos Bancos Privados, com o objetivo de 
debater os assuntos relacionados às bandeiras de luta da 
categoria bancária e a atual conjuntura política do país.

Segundo o presidente da Contraf-CUT, Roberto von 
der Osten, o objetivo é “auxiliar os debates da Campanha 
Nacional 2016, que será realizada num momento difícil para 
o Brasil, para a democracia e para os nossos direitos. Vai nos 
ajudar a refletir sobre o modelo de negociação, de 
mobilização e de campanha que teremos que organizar este 
ano.”

Encontros Nacionais de Bancos Privados 
começam hoje

Amanhã, 08/06, a partir das 9h30, em São Paulo, acontece nova 
rodada de negociação entre a COE (Comissão de Organização dos 
Empregados) e a direção do Santander. 

A expectativa é de que o banco se posicione acerca dos assuntos 
pautados na reunião do dia 01 de junho. Entre as reivindicações, auxílio 
moradia e academia, ajuda social extraordinária – havendo casos de 
emergência, como falecimento, calamidade pública ou dificuldade 
familiar, além da licença remunerada para mulheres vítimas de violência 
e não remunerada para fins de estudo.

Os bancários pedem também cinco dias de ausência abonada por ano, em datas pré-
acordadas com o gestor. Assuntos como o desconto por venda de produtos, licença por motivo de 
doença de filhos, adiantamento de férias, estabilidade provisória de 180 dias de emprego, 
decorrente de adoção, a partir da obtenção da guarda da criança também estão na pauta. 

O diretor do SindBancários Petrópolis e funcionário do banco, Alexandre Eiras, participará 
da reunião em S.P.

Por negligência a segurança do trabalhador, o BB pagará aproximadamente R$ 1,7 milhão 
ao gerente de uma agência bancária em Itabuna após sofrer quatro assaltos e ser sequestrado na 
porta de casa. 

A decisão foi tomada pelo TST (Tribunal Superior do Trabalho) que entendeu que o banco 
não tomou providências para manter a segurança dos funcionários, nem medidas de proteção ao 
gerente, que possuía senhas e chave do cofre, alvo preferencial dos criminosos.

A instituição foi condenada ao pagamento de indenização por dano moral de R$ 500 mil e a 
pensão vitalícia de 50% do último salário até a data em que o bancário completar 60 anos, a ser 
paga de uma só vez.

O empregado ingressou no BB em 1977 e foi aposentado por invalidez em 2009, aos 46 
anos de idade. O Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região (BA) entende que a incapacidade é 
temporária e apenas para desempenho de atividades bancárias. 

BB pagará R$ 1,7 milhão a funcionário
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